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Trazendo para
perto ou afastando?
“Não peço que os tires do mundo, e sim que os guardes do mal” . João

Um jovem, desejando ser uma
bênção nas mãos de Deus, per-
guntou ao pastor: “Eu preciso
deixar o mundo para viver uma
vida santa?” “Não”, respondeu
ele, “basta que você viva de tal
maneira que o mundo perceba
que é um cristão.”

Quando nossos amigos, nos-
sos parentes e todos que vivem
ao nosso redor olham para nós, o
que veem? Uma pessoa munda-
na, com os mesmos vícios das de-
mais pessoas que vivem no mun-
do ou uma pessoa diferente,
comprometida com o Senhor e
Seus ensinos nas Escrituras?

Temos inspirado transforma-
ção de vidas ou afastado ainda
mais as pessoas da presença de

Deus? Somos imitados ou evita-
dos? Somos um exemplo a seguir
ou uma pedra de tropeço para
nossos irmãos?

Estamos no mundo para ilu-

minar os lugares sombrios. Te-
mos a incumbência de mostrar o
caminho aos perdidos. Cristo se-
gue conosco, cuida de nós, orien-
ta-nos para que sejamos bênçãos

em todos os momentos. A maior
bênção que podemos receber
neste mundo é ser uma bênção
para os que não sabem o que fa-
zer e nem aonde ir.

Jesus nunca nos mandou dei-
xar o mundo. É no mundo que
devemos viver. É no meio do pe-
cado que devemos testificar. É
nos ambientes de trevas que de-
vemos brilhar. É nos campos de
mentiras que devemos semear a
verdade.

Somos cristãos e isso nos
basta para vivermos uma vida
santa.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na internet!
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para
Todos os Povos

Sede

Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR

Fone/Fax: (45) 3226-3089

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Quinta 15:00 Culto Min. Feminino

Sábado 18:00 Rede Jovem

Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

18:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527

Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 99959-1464

Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 99836-5545

Presbíteros

Everson G. dos Santos (45) 99946-5525

Mariano Zamo Vargas (45) 99834-5361

Minis té r io Diacona l

Arlindo Pereira da Silva (45) 99820-0865

Edson Góes (45) 99983-9602

Edson Paulo Carpenedo (45) 99972-5258

Jairo Sartorelli de Freitas (45) 99966-4578

Neuza G. Filgueiras (45) 99814-5554

Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer

Sílvio Gualdessi (45) 99974-7673

Guaíra

Rua Shingiro Matsuyama, 795

Guaíra - PR

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Domingo 19:30 Culto de Celebração

P r e s b í t e r o
Celso Martins Filho (44) 99806-0649

Ibema

Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia

Ibema - PR

C u l t o s

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Pr. Aldenis Miranda (45) 99804-2180

14 de Novembro

Rua da Pedreira (final) - 14 de

Novembro

Cascavel - PR

Cultos

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

Presbítero

Reni V. Sparremberger (45) 99157-5424

Evangelista

Elvira Aparecida Joay (45) 99900-1078

Ministério Diaconal

Anderson Obinski (45) 99105-1726

Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190

Lílian S. C. Obinski (45) 99994-5191

6 cuidados essenciais
para ter com a saúde
durante a primavera
Priorize a limpeza neutra

As condições naturais da prima-
vera – pólen, ácaros – já agridem as
mucosas corporais de forma mais se-
vera do que nos demais meses do ano.
Sabendo que já está fragilizado, para
que expor o organismo a mais agentes
agressores?

A mudança de hábito mais reco-
mendada está na substituição dos pro-
dutos de limpeza. Se, nas demais es-
tações do ano, você usa produtos de
limpeza com cheiros e cores fortes, chei-
os de aditivos químicos, no período
primaveril opte por produtos de lim-
peza neutros. Pano úmido e sabão
neutro são o suficiente para deixar sua
casa limpa e higienizada, sem correr o
risco de despertar uma crise alérgica
desnecessária.

Higienize roupas guardadas

Com a chegada do sol e do calor, é
hora de tirar as roupinhas mais leves
lá do fundo do armário! Mas é im-
portante lembrar que elas estavam lá
guardadas há meses, em armários e
closets escuros e pouco ventilados. Sa-
bendo que a primavera é a estação
da proliferação dos fungos e ácaros, o
risco de despertar uma rinite alérgica
ao vestir uma destas peças de roupa
é gigantesco.

Que tal ajudar o corpo e higienizar
as peças guardadas antes de vestir?
Lave-as com sabão neutro e deixe-
as secar ao sol, para se certificar de
que cada um dos fungos e ácaros foi
embora. Também é importante re-
dobrar o cuidado com a higiene dos
armários e closets durante a estação
– abuse dos purificadores de ar e es-
vazie-os pelo menos uma vez a cada
mês, para que ar puro possa circular.

Atenção com as crianças

Os pequenos são ainda mais sen-
síveis às alergias respiratórias do que
os adultos. Nos ambientes infantis, a
atenção precisa ser redobrada: além
da ventilação constante do ambiente
e higienização dos armários, o reco-
mendado é suspender o uso de ta-
petes durante este período do ano.
Os ursinhos de pelúcia também de-
vem ser confiscados durante a pri-
mavera, pois são gigantescos acumu-
ladores de ácaros. O ideal é guardar
estes itens peluciados em sacos plás-
ticos até o fim da estação – e, quando
for trazê-los de volta para o convívio
da criança, certifique-se de que serão
bem higienizados com lavagens e ex-
posição ao sol.

Hidrate a pele

O calor da primavera é acompa-
nhado de ventos frescos e constan-
tes. O contato direto destes ventos
com a superfície cutânea faz da pri-
mavera um período de ressecamento
natural da pele. Este processo de
ressecamento provoca perda de elas-
ticidade, aspecto opaco e sem vida,
descamação, coceira e até fissuras
bastante doloridas nos locais mais
afetados.

Para não sofrer com estes males da
pele seca, use e abuse dos hidratantes
corporais (neutros, de preferência, para
que não sejam a causa de novas aler-
gias). O ideal é aplicá-los duas vezes
ao dia – ao acordar e antes de dormir -
por toda a extensão do corpo. Caso
tenha dificuldade em adotar esta roti-
na, priorize rosto, pescoço e braços, que
ficam em maior exposição ao vento.

www.agemed.com.br
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Olá amigos e irmãos em Cristo. Feliz por estar aqui mais uma vez para
este contato.

Neste mês de outubro podemos dizer que estamos em festa, pois três
datas importantes marcarão o mesmo. Dia 11, comemoraremos o 35º
aniversário de nossa igreja e queremos parabenizar cada membro, lide-
rança e os amigos que sempre estão conosco.

Dia 12 comemoramos o Dia das Crianças, a quem destinamos nos-
sos parabéns e desejamos que as bênçãos de Deus esteja sempre pre-
sente para guardar e proteger cada uma delas de toda força do mal que
tenta destruí-las.

E no dia 15 é comemorado o Dia do Professor, estes profissionais que
desempenham mais do que uma profissão, tem na verdade um ministé-
rio para ensinar, formar vidas dentro das mais variadas vocações. A eles
nossos parabéns, rogando as bênçãos de Deus sobre a vida de cada um
de vocês. Que Jesus, o Mestre por excelência, seja o vosso exemplo de
dedicação e sacrifício em favor dos outros.

Que Deus abençoe sua vida com a leitura
desta edição.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Uma tríplice bênção

“Disse-lhe o senhor: Muito bem, ser-
vo bom e fiel; foste fiel no pouco, sobre
o muito te colocarei; entra no gozo do
teu senhor”. Mateus 25.21

O pouco que
nos garante o
muito
Sammy Morris, um cristão afri-
cano que foi estudar nos Esta-
dos Unidos, deixou para todos,
lições de humildade. Uma de-
las  aconteceu exatamente
quando chegou a universida-
de em Indiana. Ao ser pergun-
tado, pelo Diretor, qual quarto
desejava, ele disse: “Se hou-
ver algum quarto que nin-
guém deseja, deixe-o para
mim.”

Temos estado satisfeitos
com o que Deus nos dá? Te-
mos nos alegrado com o Se-
nhor, mesmo que o que nos dá
seja pouco, entendendo que é
fruto de Seu amor? Temos es-
tado confiantes que, para ga-
nhar o muito é necessário que
fiquemos felizes também com
o pouco?

Deus prometeu suprir todas
as  nossas  necess idades.  E
quais são nossas necessida-
des? O muito ou apenas um
pouco? E se não mostrarmos
gratidão pelo pouco, como po-

deremos pedir o muito?
O jovem africano colocou

sua vida nas mãos do Senhor.
Ele confiou que Deus lhe da-
ria o melhor naquele lugar,
longe de seu lar. Não fez esco-
lhas... deixou que o Senhor es-
colhesse por ele. Creu e foi fe-
liz. Não precisou lutar para ser
vitorioso. Sua vida deixou mar-
cas que até hoje são lembra-
das. Mais do que ser um jo-
vem abençoado, ele foi uma
bênção para o povo america-
no.

E nós, de que nos queixa-
mos? Pelo que somos agrade-
cidos? Temos sido felizes com
Deus ou perdemos essa opor-
tunidade por não confiar ple-
namente nEle?

Queremos ser colocados so-
bre o muito? Então sejamos fi-
éis no que nos parece pouco!

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na internet!
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Castelos de areia
Você, nobre leitor, como bom ob-
servador que é, deve ter percebi-
do que as relações humanas es-
tão cada vez mais frias, deteriora-
das. Triste, mas verdadeira,
constatação. Raras são as amiza-
des verdadeiras, tipo amigo de
infância. As famílias desagregam-
se por questões que chegam a ser
hilárias. Se os pais suspendem al-
guma regalia do filho, mesmo que
temporariamente, como castigo
por alguma rebeldia, ganham um
inimigo mortal. Se proíbem a filha
de namorar aquele sujeito esqui-
sito, vagabundo, digno de outros
tantos adjetivos pejorativos, a
mocinha, do alto de toda sua ex-
periência de dezesseis anos!, de-
cide fugir de casa. Desnecessário
dizer que não demora e ela volta-
rá toda arrebentada, física e espi-
ritualmente.

Recentemente, um desses
programas televisivos que jorram
sangue na sala de estar, mostrou
o caso de uma jovem de treze anos
que assassinou a avó porque ela
se recusou a lhe dar dez reais para
comprar um baseado. Onde já se
viu uma coisa dessas? Como que
não dá dez reais pra netinha com-
prar droga? Seria cômico se não
fosse trágico!

Um casal terminou o casamen-
to por um motivo justo,
indesculpável. Pasmem! Em um
belo dia, o marido precisou passar
uma camisa e, em tom de brinca-
deira, disse a compreensiva espo-
sa que passava roupa muito me-
lhor que ela. Pra quê! Ofensa
mortal. A vingancinha veio. Nun-
ca mais ela passou as roupas dele.

Certamente você está imaginan-
do que a coisa parou por aí, que
fizeram as pazes e a família, en-
fim, voltou a viver um mar de ro-
sas. Engano seu. A coisa só pio-
rou. Dias depois, não satisfeita, ela
resolveu fazer greve de sexo. Não
se enganem: a abstinência, nessa
situação, é só pra quem propôs a
greve. O marido logo arranjou
outra que passava roupas mara-
vilhosamente bem, engomadinhas
e tudo mais. Nem vou tocar no
outro assunto.

Às vezes, a gente se questiona
e pensa que Deus mudou ou es-
queceu-se da humanidade. Não,
cara pálida, é exatamente o con-
trário. Ele nem mudou e nem nos
esqueceu. O ser humano é que
abandonou o castelo forte guar-
dado por Deus e passou a viver
em castelos de areia, à mercê dos
vendavais originados nas trevas,
nas profundezas do inferno.

Os valores pelos quais tanto
prezávamos aparentam estar
desmoronando em efeito dominó.
Tudo parece descartável. As ami-

zades, os casamentos, as relações
nos negócios... A inversão de va-
lores dita o tom. O que antes era
abominação agora é permitido, é
moderno. Uma casualidade qual-
quer, um gesto insignificante, po-
dem transformar uma vida intei-
ra. Para pior, evidentemente.
Incontáveis são as situações ba-
nais nas quais nascem conflitos
intermináveis. Basta uma pessoa
passar pela outra e não cumpri-
mentar ou não responder uma
mensagem no celular, e pronto.
Acende-se o estopim. Se alguém
usa de franqueza ao colocar sua
opinião numa discussão banal,
vira persona non grata em um se-
gundo. Até parece que a verda-
de é uma ofensa grave. A intole-
rância vive à flor da pele, verda-
deiro campo minado, fio
desencapado.

Que geração é essa?  De
Davi? De Elias? Não! Onde ire-
mos parar? É certo que o fim está
muito próximo, mas pra que ace-
lerar?

Infelizmente, observa-se que

até mesmo a fé em Deus parece
descartável. A Palavra de Deus
diz que nos últimos tempos o
amor de muitos esfriaria e que o
homem tornar-se-ia amante de si
mesmo. A misericórdia, a compai-
xão, parecem ter desaparecido dos
corações. Por não encontrar lugar,
desertaram.

Olhemos em volta e veremos
que muitos já não aceitam o pró-
ximo como ele é. Julgamos e con-
denamos com facilidade assom-
brosa. Tornamo-nos insensíveis a
dor do outro, os problemas pelos
quais ele está passando não nos
dizem respeito. Não é isso que
Jesus ensinou. A Palavra nos diz
que devemos rir com os que riem
e chorar com os que choram.
Como reagiríamos ante certas si-
tuações se estivéssemos no lugar
do outro? Olhamos com soberba,
menosprezamos os mais humil-
des. Assim, nos afastamos para
muito longe de Deus!

Amigos, precisamos rever nos-
sas atitudes, nosso proceder. É
preciso correr atrás, buscar ao Se-
nhor enquanto se pode achar. O
ser humano tem caminhado, vi-
vido e agido como se não tivesse
satisfações a dar. Esquece que
um dia terá que prestar contas
ao Criador. O tempo de mudar é
agora, a hora é chegada. Os cas-
telos de areia começam a balan-
çar.

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

“Com o misericordioso Tu te mostrarás misericordioso”. 2 Samuel 22.6
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Estudo bíblico
louvor e adoração
Louvor e adoração são duas coi-
sas distintas, e objeto de uma con-
fusão tremenda no meio evangé-
lico. Como sempre coloco, há uma
ignorância muito grande acerca de
Deus na Igreja. Os participantes
de nossas igrejas (inclusive mui-
tos Obreiros e cooperadores) têm
pouco conhecimento acerca do
Deus a quem dizem servir (não
que eu tenha muito). Daí porque
há um grande número de Obrei-
ros consagrados que acabam por
abandonar a Obra ou a Casa do
Senhor.

  O Louvor foi elevado a con-
dição de ministério, juntamen-
te com a Adoração. O(a)
amado(a) leitor(a) já ouviu falar
do Ministério de Louvor e
Adoração? É tratado como se
fosse uma coisa autônoma e in-
dependente dentro da Igreja. Isto
não corresponde, a meu ver, à
melhor interpretação das Sagra-
das Escrituras.

Comecemos pelo conceito de
louvor. O que é louvor? Nor-
malmente o louvor é associado a
cânticos, músicas, melodias. As-
sim, é comum que os ”Ministros
de Louvor” sejam os músicos,
os cantores, os instrumentistas.
Estes, normalmente, acreditam
que o louvor (isto é, a parte
musical) é a parte mais importante
do culto, e reclamam do pouco
tempo e importância que a ele se
dá. Mais: acreditam que o louvor
seria o mais importante pilar de

uma igreja. O louvor, o sacrifício
de louvor, de acordo com a pró-
pria Bíblia, é o fruto dos lábios que
confessam o nome de Jesus (He-
breus 13.15).

 A música sempre teve um pa-

pel importantíssimo na cultura
humana. E, reconheça-se, ela tem
o poder de mudar o estado de es-
pírito de uma pessoa. Isto é, uma
pessoa triste pode ficar alegre can-
tando. E esta tem sido, infelizmen-
te, a forma como o louvor tem sido
encarado e praticado em nossas
igrejas. Não que isso seja uma coi-
sa ruim. Em absoluto. Mas esta
não é a finalidade bíblica e espiri-
tual do louvor, enquanto música e
canto.

Em Tiago 5.13 lemos: “está

aflito alguém entre vós? Ore.
Está alguém contente? Can-
te louvores”  Tiago 5.13.

 Isto é, o louvor é produto, é
resultado, é conseqüência. E não
fundamento, origem, pilar, base,

esteio.
Lendo-se o livro de Salmos,

vemos que os louvores têm sem-
pre um fundamento, uma cau-
sa. Tipo: “Rendei graças ao
Senhor porque Ele é bom” 
(Salmos 136.1). Ou o cântico de
Moisés e o povo em Êxodo 15 (re-
comendaria que lesse).

Não sei, como sempre, se es-
tou conseguindo ser claro o sufi-
ciente....

 O louvor precisa vir do interi-
or, da alma do cristão. Quando as

pessoas começam a cantar hinos
e cânticos de louvor que foram
gravados por outrem, que viveu
experiências fortes e marcantes
com o Senhor, mas sem que isso
venha do interior, da alma, está se
utilizando da música, da melodia,
da expressão cantada da mesma
forma como os ímpios se utilizam
da música nos bares, nas boates,
nas festas e nas casas de dança.
Em outras palavras: quando as
pessoas tristes, magoadas, angus-
tiadas vão às igrejas, e se alegram
com os cânticos, e se deixam con-
duzir pelas emoções produzidas
pelos louvores, sem  antes con-
sertar o altar (1 Reis 18.30), o lou-
vor cantado estará tendo a mes-
ma serventia da música nos bares
para quem estava triste. Seu efei-
to é passageiro, transitório. O lou-
vor tem que fluir de dentro para
fora, e não o contrário.

Repita-se: o louvor é fruto, é
produto, é consequência do que o
Senhor Deus fez (e faz) por nós.
E não o fundamento de uma vida
cristã.

O Senhor tem feito maravilhas
na vida do(a) amado(a) leitor(a)?
Então cante louvores. Se não tem,
então, primeiro, conserte o
altar (Atos 15.16). E então o seu
louvor será puro e verdadeiro
(Isaías 30).

Takayoshi Katagiri
www.estudosgospel.com.br
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Halloween!
“Porque as obras da carne são manifestas, as quais são: adultério, prostituição,
impureza, lascívia, idolatria, feitiçaria, inimizades, porfias, emulações, iras, pelejas,
dissensões, heresias, invejas, homicídios, bebedices, glutonarias, e coisas seme-
lhantes a estas, acerca das quais vos declaro, como já antes vos disse, que os que
cometem tais coisas não herdarão o reino de Deus”. Gálatas 5.19-21
(...) ...A ex-bruxa Doreen Irvine
declara: “a bruxaria negra não
está distante do satanismo...
Praticantes da bruxaria negra
têm um grande poder e não de-
vem ser subestimados... Eles
podem até exumar covas recen-
tes e oferecer os corpos em sa-
crifício à Satanás”.[11]

Além disso tudo, o costume
de pedir balas e doces fantasia-
dos de bruxas, vampiros, fantas-
mas, etc., que é comum nessa
festa, está relacionado com os
espíritos dos mortos na tradição
pagã e até católica. Por exemplo,
para os antigos druidas “os es-
píritos que se acreditava anda-
rem de casa em casa eram re-
cepcionados com uma mesa far-
ta para um banquete. No final
da refeição, os habitantes da ci-
dade fantasiados e com másca-
ras representando as almas dos
mortos iam em procissão até os
limites da cidade para guiar os
fantasmas para fora”.[12]

As máscaras e fantasias usa-
das no Halloween podem ser
relacionadas também com a
tentativa de certas pessoas de
se esconderem para não serem
vistas participando de cerimô-
nias pagãs ou, como no
*xamanismo e em outras formas
de **animismo, mudar a identi-
dade de quem as usa para que
possa se comunicar com o mun-
do espiritual. As fantasias po-
dem ser usadas também para
afugentar espíritos maus.

(*Xamanismo - Fenômeno de
natureza mágico-religiosa, ca-
racterístico dos povos siberianos
da Ásia setentrional, definido

pelas aptidões e capacidades
sobrenaturais imputadas a um
feiticeiro, o xamã, reconhecido
como o líder espiritual das co-
munidades).

(**Animismo - Animismo (do
latim animus, “alma, vida”) [1]
é a visão de mundo em que en-
tidades não-humanas (animais,
plantas, objetos inanimados ou
fenômenos) possuem uma es-
sência espiritual”.

Depois de fazermos essas
considerações sobre o assunto,
tendo em vista que o Halloween
está associado a práticas de bru-
xaria e ocultismo, devemos ana-
lisar qual deve ser nossa atitude
em relação a essa festa, que mes-
mo sendo vista secularmente
como um passatempo tem im-
plicações sérias.

Devemos nos perguntar:
Que princípios bíblicos devem
ser usados para discernir esse
assunto?

 As Escrituras nos dizem que
o homem espiritual julga todas
as coisas e que no futuro irá
também julgar os anjos. Então
somos competentes o suficiente
para julgar assuntos triviais a-
gora. (1 Coríntios 2,15; 6.3). Se
julgarmos todas as coisas e re-
termos o que é bom , abstendo-
nos de toda forma de mal, esta-
remos cumprindo com nossa
obrigação (1 Tessalonicenses
5.21,22). Então vamos exami-
nar esse assunto para chegar-
mos a uma posição bíblica sobre
o Halloween.

Se na celebração de
Halloween existem atividades
envolvendo práticas genuina-

mente ocultistas, as Escrituras
são claras em afirmar que de-
vem ser evitadas. Tanto o Anti-
go como o Novo Testamento fa-
zem referência às práticas de
bruxaria, encantamentos, espi-
ritismo, contatos com os mortos,
adivinhações e assim por diante
– e todas essas coisas estão po-
tencialmente ligadas ao
Halloween.

“Não vos voltareis para os
necromantes, nem para os adi-
vinhos; não os procureis para
serdes contaminados por eles.
Eu sou o Senhor, vosso Deus”
(Levítico 19.31).

“Não se achará entre ti quem
faça passar pelo fogo o seu filho
ou a sua filha, nem adivinhador,
nem prognosticador, nem agou-
reiro, nem feiticeiro; nem encan-
tador, nem necromante, nem
mágico, nem quem consulte os
mortos; ... Porque estas nações
que hás de possuir ouvem os
prognosticadores e os adivinha-
dores; porém a ti o Senhor, teu
Deus, não permitiu tal
coisa”(Deuteronômio 18.10,
11,14).

“[Rei Manassés de Judá]
queimou seus filhos como ofer-
ta no vale do filho de Hinom,
adivinhava pelas nuvens, era
agoureiro, praticava feitiçarias,
tratava com necromantes e fei-
ticeiros e prosseguiu em fazer o
que era mau perante o Senhor,
para o provocar à ira” (2 Crôni-
cas 33.6).

Em nenhum lugar na Bíblia
vemos essas coisas como sendo
aceitáveis diante de Deus. À luz
desses versículos, ninguém pode

argumentar logicamente que a
Bíblia apoia tais práticas. ( John
Ankerberg e John Weldon -)

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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CRUZADAS

VIDA CRISTÃ

Sobrevivência
Você já ficou com sede a ponto
de passar mal? Eu já, e sem
perceber. Quando nos muda-
mos e fomos morar no Distrito
Federal, muitas pessoas nos
advertiam a aprender o hábito
de andar com garrafinhas de
água para que estivéssemos
sempre nos hidratando, pois o
clima extremamente seco no
inverno provoca desidratação.

Certo dia comecei a passar
mal, sentindo tonturas e enjoos,
parecia com aquilo que as pes-
soas que sofrem de labirintite
me contavam que sentiam.
Com dificuldade fui para casa,
apreensivo da possibilidade da-
quele mal estar piorar enquan-
to estava no trânsito.

Quando cheguei em casa e
contei pra minha esposa como
estava, ela imediatamente per-
guntou: “Tomou água hoje?“. E
eu percebi que por causa da cor-
reria do trabalho havia me es-
quecido disso. Bastou um copo
dágua fresca para o mal estar ir
embora.

A maioria de nós está “desi-
dratada” e “desnutrida” espiri-
tualmente e, por consequência,
nossas vidas emocionais e físi-
cas estão sofrendo os efeitos
dessa situação. O problema é
que deixamos a correria da vida
esconder de nós o verdadeiro
motivo disso. Sofremos achan-
do que o problema é um, quan-
do o motivo do mal estar é ou-
tro.

Sentimos sede de Cristo e da
Sua presença, sentimos fome do
Pão do Céu, e achamos que é o
estresse do trabalho, a pressão
da escola ou as dificuldades de
um relacionamento. Deixamos
que os “sintomas” nos enganem
se fazendo passar pelos motivos.
A verdade é que por faltar a co-

munhão com Deus em oração e
Sua orientação através da Sua
Palavra, nos deixamos levar pe-
las preocupações da vida.

Nesse momento, nos senti-
mos cobrados a orar mais e a ler
a Bíblia, como se fossem mais
tarefas a serem acrescentadas a
já longa lista de coisas a fazer. E
agora como isso vai trazer alívio,
nem tempo tenho para fazê-los?

Mas essa frase do escritor
Philip Yancey, esclarece esse
ponto:

“Levei anos para perceber
que a oração é um privilégio, e
não um dever; para ver a leitu-
ra da Bíblia como uma fonte de
vida, e não uma obrigação.”
(Philip Yancey)

Conversar com Deus em
oração não é a obrigação de gas-
tar tempo com alguém qual-
quer. É o privilégio de estar com
Aquele que nos ama a ponto
de entregar Seu filho para mor-
rer em nosso lugar e que tem
todo o poder de transformar to-
das as coisas. Ler a Bíblia não é
gastar tempo lendo um roman-
ce qualquer, mas alimentar-se
dAquele que se entregou na
cruz por nós, porque João 1:1-
3 diz que Jesus é o Verbo (a
Palavra).

Comemos e bebemos fisica-
mente para sobrevivermos fisi-
camente. E a nossa vida espiri-
tual, como estamos levando?

“Senhor, reconheço o privilégio
que tenho de poder beber da
água da vida de Cristo, através
da oração e da leitura da tua
Palavra. Alegro-me pela vida
que recebo de Ti.”

Vinicios Torres
www.ichtus.com.br

“… Jesus pôs-se em pé, e clamou, di-
zendo: Se alguém tem sede, venha a
mim, e beba”. João 7.37

to, por isso, senti-me mais capacitada
para motivar os jovenzinhos.”

Mas em muitos cultinhos, uma lásti-
ma! Como visito muitas igrejas, sem que-
rer querendo já percebi crianças, nesses
momentos com Deus, disputando

figurinhas do Pokemon, pin-
tando um pica-pau crente,
outra com um fone num dos
ouvidos escutando o jogo.
Sei que era jogo, porque gri-
tou: gooool! E nenhuma
dessas crianças portava
uma Bíblia. Que contraste
com crianças adeptas de
seitas, no que se refere a’
participar de suas reuniões
e ter conhecimento do que
aprendem! Pais, pastores,
professores e lideranças: Os
pequeninos, – crianças e
juniores – todos precisam a-
prender a gostar mais da Bí-
blia para que se observe ne-

les a influência do Deus triúno em suas
vidas. (Salmo 119:97) Criança que não
cresce na fé, que nem leva a Bíblia para o
culto, devido a um ensino deficiente nas
igrejas e a cultinhos ocultinhos, prova-
velmente será problema para os pais.
Crescerá só no tamanho físico. Vergonha
para nossas igrejas. Não é à toa que quan-
do fui professor do ensino médio (anti-
gas 5a. a 8a. séries), os alunos mais leva-
dos e irriquietos eram os filhos de evan-
gélicos. Tudo isso refletia a qualidade do
ensino cristão dado a elas pelos pais e
nos chamados cultinhos. Crianças cris-
tãs precisam deixar brilhar suas luzinhas.
A do seu filho brilha? Pense nisso.

Fernando Galli
Fonte: Estudos Gospel

Certamente, as crianças devem ter seu
momento e seu espaço na adoração e no
louvor nas igrejas cristãs. Também preci-
sam de professores criativos, preparados
para ensinar a elas as maravilhas da Pa-
lavra de Deus. Encaro esses
“jovenzinhos” como
“Timóteos” – o presente e o
futuro de nossas igrejas. E
sobre Timéteo, Paulo disse:

“E que, desde a in-
fância, sabes as sagra-
das letras,  que podem
tornar-te sábio para a
salvação pela fé em
Cristo Jesus” (2 Timóteo
3.15)

Interessante que a pala-
vra grega usada para “in-
fância”, dirigida a Timóteo,
é “brefos”, e significa uma
criança recém-nascida. Os
nossos “Timotinhos” preci-
sam de instrução no lar
(Deuteronômio 6.6, 7) e no templo. To-
davia, andei passeando pelos sites e
blogs, em inglês e português, vendo fotos
dos “cultinhos” realizados em várias de
nossas igrejas. Boa parte desses
pequeninos não aparece nas fotos com a
Bíblia, sendo que parecem já possuir mais
de sete anos. Posso pensar? Se esses
cultinhos forem ocasiões para apenas re-
tirar os filhos irriquietos da igreja, para
deixar os pais mais sossegados e servi-
rem ainda para isentar os pais de fala-
rem de Bíblia com seus filhos, estes cres-
cerão em estatura, mas não em sabedo-
ria e em graça (Veja Lucas 2.52). Não se
firmarão na Palavra. Se esses cultinhos
apenas ensinarem desenhos bíblicos,
brincadeiras, e não houver professores ca-
pacitados para ensinar Bíblia às crianças
como se deve, pobre dessa criançada.

Agora, observe que criancice de certos
professores nossos, durante os cultos bí-
blicos: Enquanto ele repousa conforta-
velmente e até dorme, as crianças, ao som
de Aline Barros (nada contra ela), por
exemplo, se divertem com seus

louvorzinhos para elas. Por isso há crian-
ças que já pedem assim: “Pai, Mãe, pos-
so assistir ao cultão?” Protesto! As crian-
ças das seitas TJ, Mormonismo e Espiri-
tismo sabem muito mais a Bíblia do que
nossos filhos.

Uma professora responsável pelo
cultinho confessou:

“A nossa igreja nos dá material muito
fraco. E as crianças precisam aprender
sobre Jesus, bem cedinho.”

Quando fui pregar numa igreja, obser-
vei uma professora conquistar a atenção
de 200 criancinhas. Sua voz, seus gestos,
sua atenção – tudo indicava o preparo dela.
Não resisti e pedi para ficar no local deles,
no momento da EBD que antecedia a
mensagem do preletor. A professora fazia
a diferença. Mas explicou:

“A igreja investiu em meu treinamen-

“Cultinhos” - Uma
bênção para
crianças e juniores


